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MADRID, JUEVES 5 D E AGOSTO D E 1886. 

SANTO DE MACANA. 

Za Trasfiguración del Se1U>r, y 
Santos Justo y Pastor, mártires. 

Campiiendo la Admioistraolón de EL 
P O P U L A R con el deber de pablícai la lis-
ta de los oorresponsalos que por más re-
damaci oes que se les ha hecho no han 
pagado sns respeotivoa adendos, á con-
tinoaciÓD es la iista de los más reoalci-
tantea: 

D. Antonio Regadera 
Vergara Es lepa 

(CwXwmrÁ ) 

BANCO DÉJ ESPAÑA. 

SQ 3aca Á coocnrso e l saministi 'O 
d e l carbót í y de la lena que se 
neces i ten e n l a s d e p e o d e n c i a s d e l 
Bancó di i ranbe el p róx imo iüv ie r -
EO de 1S86-87. 

La^ condic iones e á t á a de m a n i -
fiesto en la s e c r e t a r í a desde hoy 
h a s t a el 14 de l c o r r i e n t e inc l iu i -
v e , á las dos de la t a r d e , en que 
serán e x a m i n a d a s l a s proposicio-
nes q n e se h a y a n p r e sen t ado , y 
se j u z g a r á n p(ir la a d m i n i s t r a c i ó n 
de l Banco , q u e a c e p t a r á la que 
cons idere más c o n v e n i e n t e . 

Madr id 3 de Agos to de 188ü .— 
El s e c r e t a r i o g e n e r a l . — F i r m a d o , 
Juan de i]foralea y Serrano. 

L A P O L I T I C A D E V E R A N O . 

Vao a p a g á n d o s e los l í l t imos ru-
u o r e s de loa sucesos pol í t icos que 
t a n t o han l l amado la a tención e n 
es tos día^. Si q u e d a a l g u n a m a -
r e j a d a , no es e íee to de la cr is is , 
es consecuencia de lo q u e p u e d a 
r e s u l t a r en uno de los próximos 
Consejos de min i s t ros , respec to a l 
i m p o r t a n t e a s u n t o d e l a c o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a . 

I n d u d a b l e m e n t e e s t a cuest ión, 
q u e t a n t o preo^nj ia á la prenda 
de t n i o a ma t i ces , y que es en rea-
l idad u n a de las más g raves , si el 
Gob ie rno no se i n sp i r a e a la i n i -
c ia t iva del país, s e r á la -jue c a u -
se el per íodo de emociones q u e 
ha s g i fcado el e s p i r i t a púb l i co , 
e n t r a n d o á seguida en u n a c a l m a 
r e l a t i v a , á fin de p r e p a r a r s e p a r a 
la campnña po l í t i ca de Otoño. 

Los minis t ros , s e g ú n la^ noti-
c ias más ca r ac t e r i zadas , se consa-
g r a r á n a l descanso, buscando en 
a j g u n o s ba lnea r ios el reposo na -
tu r a l <jue 30-itengft e l cue rpo y el 
e s p í r i t u cuando , después de l a r g a 
lucha , se ve ob l igado á r e p o n e r las 
p e r d i d a s f n e r z a i , y e l país queda-
rá e s p e r a n d o como s i e m p r e solem-
nes promesas que p u e d a n s e r v i r l e 
de u t i l i d a d y beneficio, por más 
q u e es to no l l egue n u n c a p a r a ¿1. 

A n t e s , c u a n d o se e n t r a b a en 
u n a ápoca como l a p r e s e n t e , los 
periódicosolicio-os so consagraban 
á d i f u n d i r l a no t i c ia de que du-
r a n t e el i n t e r r e g n o p a r l a m e n t a -
r io se i n i c i a r a u n a gpwn c a m p a ñ a 
a d m i n i s t r a t i v a , como p a r a r e -
compensa r á los pueblos de los 
i n f r u c t í f e r o s d e b a t a s de las C o r -
tes ; pe ro e 1 la ocasión p r e s e n t e , 
se ha presc indido de es ta f ó r m u l a 
po r la sencilla razón de que sanar 
& r e luc i r la consab ida c a m p a ñ a , 
e r a h a b l a r por h a b l a r y p r o m e t e r 
por p r o m e t e r . 

Los únicos q u e ao se dan la t re-
g u a del descanso , son los hombres 
d e l p a r t i d o f e d e r a l . Sa lmerón , 

P o r t u o n d o y o t r o s g i a v e s p e r s o -
n a j e s de la exoremtt i zqu ie rda , lo 
c o n s a g r a n á t o q u e e l los l l a m a n 
la p r o p a g a n d a pac íñca , y q u e no 
es Otra cosa sino ia revo luc ión la-
t e n t e ba jo u n a a p a r i e n c i a q u e 
p u d i e r a l l a m a r s e lega l si no f u e r a 
i l e g a l en abso lu to . 

E l p r o c e d i m i e n t o en p a r t e es 
u n medio como o t ro cua lqu i e r a 
p a r a d i s t r ae r se . Po r c a d a d i s c u r -
so h a y u n banque te , donde los 
ton tos a p a r e c e n en g r a n n ú m e r o , 
s in que el Gob ie rno m e d i t e en los 
efec tos que pueden p i o d u c i r es tas 
man i fes t ac iones . 

P)s á n u e s t r o ju ic io , a m o n t o n a r 
combus t ib l e s pa ra p roduc i r un 
incendio . 

E n cambio de e s t a exó t i ca y 
a b i g a r r a d a exhib ic ión de teor ías 
á lo 1873, t eo r í a s que a c o n s e j a -
mos a l país oiga como q u i e n oye 
l love r , vemos la so lemne a l pa r 
que me lancó l i ca c a l m a que hoy 
ex i s t e en ia res idenc ia de ve rano 
de nues t ros r eyes . 

All í no h a y po l í t i ca ; ullí se de 
t i e n e n l a s olas t u r b u l e n t a s de las 
pasiones, de l a s l u c h a s , de los 
odios y rencores que se a g i t a n e n 
esferas más in fe r io res . 

Loa que hoy v a n a l r e a l si t io de 
S a n l l d e f o n s o no e n c u e n t r a n aque-
l la an imac ión , a q u e l l a e x u b e r a n -
c ia de l u j o y d e a c t i v i d a d de ot ros 
t i empos . El g e n i o d e aquel los bos-
ques y j a r d i n e s h a p l e g a d o sus 
a las y n o d t : sar ro l la e l b r i l l a n t e 
p res t ig io que le es pecul ia r , cuan-
do en épocas más felices reconcen-
t r a b a a l l í todo lo se lec to de la 
sociedad más escogida. 

Hoy no es la G r a u j a asi lo de 
esas ües t a s , de esas reuniones 
donde la po l í t i ca no d e j a b a de 
e j e r ce r su inf i i iencia más ó menos 
d i r e c t a m e n t e ; todo al l í t i ene e l 
reposo de un dolor no e s t i n g u i d o , 
lá m a g e s t a d de un per íodo de 
r e c o n c e n t r a c i ó n que se impone á 
todos los demás afec tos . 

Pueden i r los min i s t ro s á d a r 
c u e n t a á S. M. la R e i n a R e g e n t e 
de aque l los a s u n t o s q u e compren-
d a n conven ien tes p a r a segui r el 
r u m b o pol í t ico y a d m i n i s t r a t i v o 
que les i m p u l s a n ; pe ro después 
de estos ac tos impresc ind ib les el 
a.ntiguo Pa lac io de Fe l ipe V 
v u e l v e á q u e d a r mudo y si len-
cioso, y la a u g u s t a v i u d a , m a d r e 
d e S . M. Don Alfonso X I I I , sólo 
vive p a r a sus h i jos , p a r a svi f a -
mi l ia y p a r a los pobres . 

S a l e m u y poco á paseo y , si lo 1 
hace, es por los s i t ios m á s r e t i r a -
do»; se c o n s a g r a a s i d u a m e n t e al 
cu idado de los negocios domtíst i-
cos, y acaso l e v a n t a n d o al cielo 
su du lce y t r a n q u i l a m i r a d a , bus-
ca a l l í lo q u e le f a l t a en la t i e r r» . 

No h a y , pues , po l í t i ca , donde 
sólo i m p e r a u los r ecue rdos y e j 
do lo r . 

Si no f u e r e u n a t r e g u a lo q u e 
por muchos h a dado e n l l amar se 
pol í t ica de v e r a n o , c reemos que 
el país e s t a b a r e l a t i v a m e n t e c o n -
t e n t o , p o r q u e por e x t r a ñ o que 
parezca , la pu l í t i ca asfíxia en 
n u e s t r o país y e n e r v a sus g r a n d e s 
g t í rmenes de p rosper idad y g r a n -
deza . 

E n t r a m o s en un per íodo de e s -
pec t a t i va s , de e s p e r a n z a s y a ú n 
de desengaños . Como no h a y y a 
que h a b l a r , se ocupan muchos co 
legas de lo q u e p a s a r á en O c t u -
b re ; p e r o ccmo el p o r v e n i r no 

po r t anece á n a d i e , todo c u a n t o 
pueda deci rse pa récenos q u e es 
hi jo de las cába las de los p a r t i d o s , 
más b ien q u e e l r e s u l t a d o de 
e x a c t a s deducciones . 

Po r a h o r a c o n s t e que e n t r a m o s 
en u n per íodo de ca lma , deseando 
que se p ro longue e n b i en del país 
a u n q u e no v e n g a l a t r ad i c iona l 
c a m p a ñ a a d m i n i s t r a t i v a de otros 
años . 

Bajo el e p í g r a f e la " R e i n a R i-
g e n t e en ia G r a n j a , i> pub l i can a l -
gunos colegas lo s igu ien te : 

* Geoe raimen ta se levanta S. M. la 
Keioa de siete á ocho de la ma&ana, hora 
en qne bañan á 8. >1. el R«y y i sus 
augustas hermanas, cuya operación pre-
sencia S. M. la Iteiaa la mayor parte de 
los días. Se relira á bDmarchocolate ó té , 
que preparan para S M. 7 para su au-
gusta madre la Archiduquesa Isabel, que 
pasa todss las maflanas, en cnanto deja 
el lecho, á visitarla y á colmar de cari -
cias á BUS nietecitos. 

A las nacve, próxi mamón le, recibe á 
los jetes de Palacio, y despass entra en 
au tocador, se arregla y sale i los jardi • 
oes, acompasada de la Archiduquesa 
unas veces y sola otras, cuando quiere 
entregarse á la meditación antes de ir á 
unirse con sus hijos, que la esperan todos 
lo* días en uno de los bosqaecillos rasar -
vados, para dar UD paseo. 

Sn M. el Rey es oonducido en QD CO> 
cheoito de mano. 

S. M. la Reina pasa algunos ratos co-
lumpiando á la preciosa Prínceaita de 
Asturias y á la no menos linda Infanta 
María Teresa. Por cierto que hace tres 
días estuvo expuesta i perder un ojo Su 
Majestad la Reina, por efecto de un gol-
pe del balancín. Columpiaba á la Prin 
cesita, y al oír llorar á un niño cerca de 
donde estaba la familia i^al , volvio la 
cabe£a, se distrajo y recibió un golpe en 
uno de ios pómulos, donde qnedaron 
marcadas las huellas. 

A las doce oye misa en su oratorio y 
después almuerza en familia con menos 
ostentación qne puede hacerlo noa per-
sona medianamente acomodada. 

A las dos empieza á despachar dando 
el santo del día, recibe á los jefes de Pa-
lacio y se dedica i los asuntos de sn ca 
sa hasta la hora de paseo, que lo verifi-
ca casi siempre con sus bijas, ó con su 
madre, ó con la infanta Isabel. 

Se distrae un poco por las inmcdia-
eiones de este Real Sitio y regresa á Pa-
lacio á la caída de ia tnrde, empleando 
el tiempo que media hasta la hora de 
comer leyendo la prensa nacional y ex-
tranjera. 

Todas las noches, sio excepción, se 
retira á su cuarto á descansar, da once y 
media i, doce, después de haber visitado 
los dormitorios de sns augustos hijos y 
de besarles con acendmdo cariño, 

Resumiendo: la reina regente está 
consagrada esclusivamonte á los asuntos 
del país, en la parte que le compete co-
mo regente constitucional del reino; á su 
familia y á la administración de su casa, 
que es la del rey, por cuyos intereses 
vela oonetantemente. 

Su vida ea ejemplar, tranquila y reti-
rada es absoluto de lodo lo que pueda 
interpretarse como alegría ú ostenta-
ción.» 

E l e s t ado d e I r l a n d a p r e s e n t a 
c a d a d í a n a aspec to más a l a r m a n -
t e . A d e m á s de lo q a e h a d icho el 
t e l é g r a f o de los d i s tu rb ios de Bel-
f a s t , h a y q a e ampl i a r lo s con el 
s i gu i en t e r e l a to q u e tomamos d e 
los d ia r ios e x t r a n j e r o s : 

«Durante tres noches consecutivas, las 
del sábado, domingo y lunes liltimos, se 
han reproducido los graves desórdenes' 
de Belfast, viniendo encarniiadamente 
á tas manos protestantes y católicos. 

En la noche del lunes, scgüu telegra-
fían á El Lnparcial, las turbas oran-
gistas se lanzaron nuevamente á la calle 
en actitud amenazadora, y casi iumedia-
tamente comenzaron á ataoar y á maltra-
tar á loa católicos, sin dejarse arredrar 
por la presencia de las fuerzas de policía 
y de las patrullas de caballería. 

Los agentes dieron en el acto varias 
cargas en rápida sncesión. Pero las tur-
bas se dispersaban BÚlo momentánea -
mente, y en seguida vovían á reunirse. 

Las cargas sólo dieron por resultado 
qne se esharan á la calle los orangistas 
que aún quedaban en sus casas, y que 
as turbas se engrosaran considerable -

uienle. 

En esta sitoaeión, los agentes abrie-
ron resueltamente el fuego da fusilería, 
matando á un hombre é hiriendo á mu -
chos más. 

A pesar de oslo, las tarbas, lejos de 
retirarse, se prepaparaban á entablar el 
combate cuerpo i cuerpo con la policía 
cuando aparecieron las tropas, que ha-
bían sido llamadas oon urgoooia. 

Los soldados cargaron á ta bayoneta 
oon macho brío, produciendo gran nú-
moro de heridos á los orangistas, que no 
pudiendo resistir el choque, se dispersa-
ron. ^ 

A la enArgía y prontitud de acción de 
las antoridades se debe que las turbas 
protestantes DO se hayan apoderado ano-
che de Belfast, produciendo escenas de 
saqueo y de sangrienta violencia en 
aquella ciudad. > 

N u e v a s no t ic ias i nd i can que wl 
confl ic to se vue lve á pre .sentar 
en m a y o r e s proporc iones . 

Si e s to pagara en E s p a ñ a , se 
d i r í a que érauioa u n pa í s ingo-
b e r n a b l e , pe ro como o c u r r e en I r -
l a n d a , h a y qui ' p a s a r l e la e s p o n j a 
por e n f i m n . 

Li 'emos en El Correo, d i a r io 
min i s t e r i a l : 

«¿Se podrá saber por qué se va el señor 
Camacho? Porque el ilustre hacendista 
y respetado ministro ha tirado tas pri-
meras líneas de su gestión económica, 
nivelando el presupuesto con tas Cajas; 
faltaba luego io más importante que era 
la preseolación clara y razonada de su 
pensamiento económico, Y en esta co-
yuntura, cuando todo el mundo esperaba 
á conocer este pensamiento, se retira el 
8r. Camacho. ¿ -e pueden sabor las ver • 
dadoras razones? ¿Nos quedaremos aho-
ra como DOS quedamos en la crisis de 
1883, provocada por la venta de los 
montes... que luego no se hari vendido? 
¿Porqué se ha marchado elSr.Camacho? 

No será porque el partido liberal y el 
señor Sagasta no le hayan dado lo más 
precisado en loa partidos, que es la po-
pularidad, porque en 1881, por la ba-
lumba aquella de proyectos, aguantamos \ 
todos á pie firme tos motines y algara- ' 

das de síndicos é indoatriales, y ahora 
las Cajas y otros asnntos han traído 
también naevos disgustos y rozaduras 
al partido liberal. 

Jamás ministro alguno ha lenido ma-
yor concurso que el selior Camacho de 
sus amigos, y sin embargo, ahora como 
en 1882, en la sasón de salir á la super-
ficie un presupuesto bien pensado 7 
sustancioH, ahora se retira el seOor 
Camacho-> 

Lo cual q u i e r a deci r en b u e a 
cas te l l ano q n e si los presupue-stos 
del S r . C a m a c h o se i n d i g e s t a n á 
los minis t ros , qu ien p a g a la i n -
d iges t ión es el pa ís . 

Po r lo vis to el país es y será 
s i empre el ú l t i m o mono . 

Acerca de l s u e l t o que pub l i ca -
mos ayer sobre los B'ddiymerillos 
q u e h a n v e n i d o á e x p l o t a r la 
buena fé de l públ ico, leemos en 
u n colega lo s igu ien te : 

«Confirmando una indicación que hi-
cimos ayer, dice un periódico: 

«La delegaciÓQ de Hacienda se halla 
instruyendo expedientes de defrauda-
ción á los titnlados periódicos oon riias, 
por contravenir á las disposiciones del 
Real decreto de 20 de Abril de 1875 y 
ley de 31 de Diciembre de 1881,» 

Í!is decir que esas expbiaoiones pug-
nan oon la ley y el buen sentido, 

Y la autoridad civil, ¿qué ha hecho?» 
N a d a h a s t a a h o r a , q u e s e -

pamos . 

Si h a y a lgo delicioso en e l o r -
d e n de ios discursos pol í t icos , es 
el p r o n u n c i a d o por el S r . P o r -
t u o u d o á los bilbilitanos en el pa-
sado meetiny d e Calafcayud. 

1,»nota. «La coalición debe ser en 
los principios, inflexible, incontrastable, 
inconmovible. Kn los procedimientos, 
debe ponerse de perfecto acuerdo, dado 
el actual estado de cosas, para inspirarse 
en las ooudiciones complejas que han de 
hacer respewr todo lo legítimo y santo 
para la patria.» 

Vamos; eso dd nintli íxible, i n -
c o n t r a s t a b l e , inconmovible i i , nos 
r ecue rda las p i rámides de Egip to , 
el t emplo de Boro bador y l a s 
ru ina s d e P a l m i r a . 

2,» nota. «... Al partido republicano 
le dirigen hombres ilustres que segura-
mente le marcarán los derroteros que de-
ba seguir. (IVolongados ayiausos.j* 

j Y tan ilubtrea\ Por eso re lucen 
como el b e t ú n de Mar ruecos , de 
q u e nos h a b l a J e r ó n i m o P a t u r o t , 

3,* nota- «La república, con su jus-
ticia. ofrece remedio á tanto abuso; y 
oon esa justicia no incita á la rebelión, 
á la indisciplina, ¡La república ha de ser 
la regenerjición del ejército español! 

¡Zambombal Que lo d i g a n aque-
llos s o l d i d o s q u e h a c í a n ba i l a r á 
sus j e f e s . 

¡Qiió cosazas se d icen l 

L lamamos la a t enc ión del señor 
a d m i n i s t r a d o r de Correos de la 
p rov inc ia de Cáceres aoerca de 
las c o n t i n u a d a s q u e j a s que es ta -
mos rec ib iendo de var ios suscr i to -
res de la misma , y e spec i a lmen te 
del pueb lo de M a d r i g a l de la 
Vera . 

Ayuntamiento de Madrid



M a d r i d 5 d e A g o s t o d e 1 8 8 8 . 

O o u t r o H i O f l o i a l e > « . 

Ijk Gacela de hoy contiene las diípoat-
oiones siguientes: 

Jíarírta.— Varios decretos sanciona-
dos por S. M la reina regente en el úl-
tímo Consejo do ministros y de loa que 
ya tienen conocimiento nnestros lecto-
res. 

Qobernafión.—Beal decreto aproban-
do el reglamento de policía do espec-
táculos. 

Reglamento ¿ qae se lefiere el decre-
to asterior. 

/factfltrfa.—Real órden elevando í la 
oategoria de Aegunda clase la aduana de 
Villajoyosft, provincia de Alioaote. 

J^ometío. — Real orden autorizando la 
ñindación htioha por la señora unarquesa 
viuda de Vaideras con el nombre de pa • 
tronato de la Santa hlspiua, enteodiín-
dose que el Qobterno respetará todos loa 
derec W que se reservan al patronato de 
la misma, 

—Otra manteniendo al Estado en la 
posesión de los terrenos reulamados por 
doüa María Luisa Hernández, que for-
man parte del monte de G^enestosa, nú-
moro 3, eo el catálogo de los esceptua-
dos en la provincia de Salamanca. 

CONSEJO DE MINISTROS. 

A las diet de la noche se reunieron en 
Consejo loe ministros bajo la presidencia 
del 8r. Sagasta. 

Tres horas duró el Consejo, sin que á 
la salida pudiera investigarse nada de 
lo qne SÍ trutó, por la reserva absoluta 
que guardaron los ministros. 

Según ta nota oficiosa facilitada á ia 
prensa se acordó el planteamicito de la 
ley de Cajas especíales 

So resolvieron vaiioi expedientes de 
Hacienda y Gobernación y varias refor-
ma!) de Marina. 

Continuó el esamen del espediente de 
la comps&ía Trasatlántica. 

El sefior ministro de Hacienda hizo 
una expOHioión del estado de loa valores 
públicos y de la situación actual del Te-
soro, 

También parece que se ocuparon los 
oonaejeros dfl nombramiento de aub^e 
oretarÉo de Hacienda, pero no se llegó á 
un acuerdo defiuitivo. 

Sfgún nuestras noticias particulares 
^n la parte referente las á Cajas especia-
les se aonrdó que los ministros á quienes 
afect'í e^bv medida procedan con las for 
maÜdades ounvenientes á la entrega de 
los fondos y i la manera de llevar ade-
lante los servicios á que estaban desti-
nados. 

Kl expediente de la Compafiia Tras-
atlántioa no llegó á resolverse, pero se 
examinaron detenidamente un gran nú-
mero de datos que el ministro de Mari-
na elevó al Consejo, respec^ de loa con-
tratos y organización de las empresas 
análogas en el extranjero. 

La resolución definitiva se acordará 
probablemente en otro Consejo. 

Algo se hubló también del alto perso-
nal de Hadienda y, según dice un colega, 
tai voz hnbrá algunos cambios en cuanto 
á los directorcB, pero se acordó respetar 
la significación extraiga á la política del 
rf.'ilo del personal incluso loa delegados. 

KN BUSCA DK UN CKI.VUNAL 

K! Diluvio, de Barcelona, da cuenta 
d e ia s igu ien te eDcaruizada [>ersecuciÓD 
emprendida contra el aso^ino de un jo-
ven llauiado Vilanova y Fort, por el pa 
d r e de la v ic t ima. 

Dicho jóven fué Bsesitiado en Perpi-
ÓBU en el mea ile li)neM último y su pa-
dre 00 tuvo cononi miento del crimen 
hasta el mes de Junio y entonces em 
prendió su (enuz campaña para capturar 
al asesino haíita que lo consiguió. 

Hé aquí loa términos en que da cuen-
ta de e!la e) citado periódico oitalán: 

«Inmediatamente salió para Perpifián 
(alude á D. Francisco Vilanova, padre 
de la victima, cuando tuvo cooooimiento 
del aaesinato), donde aupo el nombre y 
apellido, asi como las señas y pueblo de 
DBturaloía del probunto autor del delite; 
y después de lograr, negún varios indi 
cios, acerca de la direccióu qne babia 
toaiaiio, partió para G-erona, doade se 
enceró de que su porseguido había esta -
do en e! hospital de aquella ciudad; poro 
ni en ésta ni en los pueblos vecinos pu 
do adquirir má» datos, 

>Llegó el Sr. Vilanova á Barcelona, 
y firrae en su propósito de descubrir al 
autor de la muerte de au infeliz hijo, 
fué pregantando á cuantos supuso po-
drían ponerle sobre la pista, haHta que 
se encontró á un tal Escitrio, que lo dijo 
conocía á Sabater y le indico que proba-
hlrmente se habría dirigido á Valencia. 

>iíl Sr. Vilanova fué á esta última 

ciudad; además estuvo en Tarragona y 
en otros puntos, y volvió i Biroolona sin 
haber logrado resultado alguno, 

» Tomó ol partido de dirigirae al pue-
blo de Oseras, en la proviuoia de Caste-
llón, de donde era natural Sabater. Así 
lo hizo, y se avistó coa la madre y her • 
mano dol preauuto autor d«I criiúon; y 
aparentando la mayor indifereucia, les 
dijo que debía entregarle una cantidad, 
á lo que le contestaron que Pedro estaba 
en Pamplona y que debía casarse eo 
breve, pero qne no podían darle las se-
ñas de au domieilio. 

XRegresó á Barcelona y marchó luego 
á Pamplona, donde recorrió todas las 
igleaias parroquiales, aunque infructuo-
samente, y asi volvió á Barcelona, pero 
sin experimentar el menor desaliento. 

nEaoribió al cara párroco de Oseras 
dieiéndole que le era preciso saber el pa-
radero do Pedro Sabater, pues sabía que 
estaba próximo á casarse y debía impe-
dirlo por haber dicho sujeto comprome-
tido algún tiempo autos ia honra de una 
jovon. 101 cura contestó inmediatamente 
que el hombre que busoaba vivía en 
Pamplona, en la calle de Santo Domin-
go, núm. 1, 

>Parúó por segunda vez á Pamplona 
y dirigióse á la cusa citada por el cura, 
donde había una posada, y se koñpedó 
on ella. Allí supo que Sabater había sa-
lido de la easa por ser un sujeto muy te-
mible, hasta el extremo de haber estado 
á punto de perecer en sus manos uno de 
los mozos del mesón. 

iPor una de las criadas pudo enterar-
se de que se había domiciliado en la ca-
lle de la Merced, núm. 41. Dirigióse á 
este sitio, y encontró una mnjer que es-
taba en relaciones oon Sabater, según 
pudo adivinar. La dijo qne debía verle 
para comunicarle algunas noticias que 
tenían relación con su próximo enlace, 
y aparentando la mayoi^ calma se despi-
dieron hasta el anochecer, en que Saba -
ter debía regresar á su casa. 

>Fuese en seguida á poner el hecho 
on conocimiento del gobernador civil de 
Pamplona, y éste dispuso acto continuo 
que algunos agentes ventidoa de paisano, 
aoompaftados de un inspector, prooedio-
ran á la oaptura del criminal, 

>Pero cuando e'^taba próximo el mo-
mento, dijo el inspector al Sr. Vilanova 
que la detención no podía tener lugar 
hasta la mañana siguiente por no ir pro-
visto del correspondiente auto del juez, 
y que, por lo tanto, iban á retirarse de 
¡as inmediaciones de la casa. 

>H¡! Sr. Vilanova, que después de tan-
tos esfuerzos temió que el delincuente 
iba á escaparse, pues varios vecinos de 
la mujer oon quien Sabater vivía decían 
á ésta que desoonfiara de todo aquello, 
propuso, tan luego oomo viera á Sabater, 
conducirle á uua taberna y allí simular 
una disputa para que los detuvieran á 
ambos, 

«Aceptó el plan el inspector, y e! se-
ñor Vilanova raé á devolver la tranqui-
lidad i la querida de Sabater. Llegó éste, 
y dicho Sr. Vilanova, fingiendo una tran-
quilidad que no tenía, le habló do su fa-
milia, de Escaro y de otros conocidos qne 
había visto. 

>Lleno da confianza Sabater, acompa* 
fió á una taberna al Sr, Vilanova, donde 
éste promovió la convenida disputa. En-
tónseii los agentes de policía condujeron 
á ambos al Gobierno civil, donde fué 
puesto uno en libertad y encerrado el 
otro. 

>EI detenido en un principio, negó el 
crimen, y después confesó que él estaba 
presente ouando se ejecutó, poro quoig 
noraba quién pudiera ser el autor. 

>Telegrafióse á Perpiñán la captura, y 
la respuesta fué que Pedro Sabater era 
el prosuuco autor del asesinato, )>or lo 
que ha quedado preso en Pamplona á 
disposición de las autoridades de Per -
pifian.» 

es el designado para sustituir á monse-
ñor Theodoli en el importante cargo de 
mayordomo del Pon ti fio e. 

. \OTICIAS GICNlíRALES 

Kn el Sur de Rusia se ban hecho nu-
uiovosofl experimentos con la filoxera, re-
sultando que el cáñamo es un veneno 
muy Botivo contra dicho iosecto. 

En au connecuencia, para prevenir 
contra él una vid, basta eon nembrar al-
rededor dinha planta. 

Por disposición del señor arzobispo de 
RyaOi-se está investigando la vida y obras 
del señor oliispoNeuman, de quien se dice 
que poseía todas las virtudes de un 
santo. 

Si oomo se orpe llega á ser colocado en 
el niimero de los aarito", será fil segundo 
de América, pues el primero fué Santa Ro 
sa, cuyo ccuteuario se hn verificado haue 
poco, y cuyo nombre airvs ademáa de tí 
talo para una de las más honrosa.^ distin-
ciones de aquel continente. 

En el pedestal de la estatua de Mdn -
dez Núñez en Santiago, se han oolooado 
trea lápidas, una del Ayuntamionto de 
Sandago, otra del do Pontevedra y otra 
de varios españoles re.sidentes en la re -
pública Argentina. 

La que dedica el Excmo Ayunta-
miento de Santiago á la memoria del 
invicto marino es de marmol blanoo, y 
dice: 

<A1 Esomo, St. D. Casto Méndez 
Núüeí el Ayuntamiento de Santiago oon 
el concurso de los amantes del héroe dei 
Callao 28 do Julio de 1885, 

La lápida de la provincia de Ponteve-
dra, también de marmol blanoo, dice: 

La provincia de Pontevedra conme-
mora y admira los heobos heróicos de su 
eselarceido hijo el Exorno, Sr. D. Casto 
Mendez Nuñez, Contraalmirante que fué 
de la Armada nacional. 

La lápida que remitieron nuestros 
oompatriotas de la República Argentina, 
que es una hermosísima plancha de 
hronoe, perfectamente tallada y con r e -
mates primorosamente trabajados, dice: 

CaeCa, Chile, Callao, Palanguan, 
Africa, España prefiere honra 
sin barcos á barcos sin hoora 

los españoles residentes en la República 
Argentma al insigne almirante 

D. Casto Méndez Núñez 
en homenaje á au valor y virtudes 

cívicas. 

El Vaticano ha notifiüado en debida 
forma al cuerpo diplomático acreditado 
cerca de la Santa Sede la instalaoión de 
una nunciatura apostólica en Pekín. 

La cuestión de Oriente vuelve á ina -
pirar serios temores Las relaciones en-
tre la Servia y Bulgaria son muy tiran-
tea, y en Oonatantinopla se juzga muy 
difíoil una conciliación entre ambos paí-
ses. 

Estos hechos contribuyen á aumentar 
la importancia que se atribuye á la en-
trevista del canciller de Rusia, Mr. de 
Giers, y el presidente del Consejo de 
ministros de Franda, Mr. de Freycinet, 

Se ha de.^arrollado un terrible incsn-
dio eti los bosques de Argelia, inmedia-
tos á Saida, adquiriendo colosales pro-
porciones. 

Según telegramas de Argel, iban in-
cendiadas 2.7u0 hectáreas de arbolado. 

En una fábrica de fundición de hie • 
rro de Bilbao ha ocurrido una explo-
sión, resultando muerto un operario y 
heridoa gravea tres más. 

Los desperfectos y pérdidas ocasio • 
nadas en la casa son de gran considera-
ción 

Eo una importante villa de la provin-
cia de Málaga, que Campoamor conoce 
mucho de referencia, ha tratado de sui-
cidarse, tomando fósforos, á los catorce 
añoa do edad, un amigo de las musas, 
un «petitvate,» por el gravísimo motivo 
do que le ban negado un premio en 
cierto certamen. 

edificios de! Ayuntamiento de Nueva 
York los planoa para la coostrnooión de 
edifioios nuevos por valor da pesos fuer -
tes 20.267,0o0, añadiendo á estos pesos 
fuertes 17,400.643, valor de los edifi-
cios que empezaron á construirse eu el 
primer semestre, teudremos para la mi-
tad del año pasos fuertes 38.000.000 da 
conatrucGÍonea nuevas. 

En toio el año pasado se han levanta 
de en Nueva York edificios nuevo» por 
valor de pesos fuertes 38.000 000. 

El barón León de Lenvral, de Niza, 
ofrece la suma de 3.000 francos al autor 
de ia mejor aplicación de loa principios 
microfónicos á la construcción de un 
aparato sonoillo y portátil, que aumente 
la audioiÓQ de los enfermos. 

Los instrumentos destinados para op-
tar al premio, enviarán antes del 31 de 
Diciembre de 1887 á cualquiera de los 
miembros del Jurado elegidu por el ter-
cer Congreso internacional de ü a t o -
logía, para conceder este premio. 

Sólo se admitirán los inatrumentos 
completamente terminados. I£n el e x i -
men se tendrá en cuenta la perfección 
de la construcción mecánica, ta exacta 
observación de las leyes de la ñaíea, y 
principalmente la mejoría de la facultad 
auditiva. 

La publicación del dictamen del Ju -
rado ae leerá en el cuarto Congreso de 
Ontología, que se verificará en Bruselas 
en 1888, 

Monseñor Maochi, que en 1h nccualidad 
es maestro de Cámara de Su Santidad. 

Se han hecho on Nueva-York loa ex-
perimentos del barco submarino de que 
dimos cuenta hace algún tiempo. 

Segúo dice un colega, la novel y cu-
riosa erabareaoión, que lleva el nombre 
de KaiUilus, dado por Julio Verne á su 
imaginario buque submarino, estaba atra-
cada al muelle de Fuerte Hamiiton, en 
la entrada de cate puerto. Cioeo perso-
nas se introdujeron en el Nautilus, á 
saber: el teniente Zalinski, un repórter 
del Herald, ios hermanos Holland, quo 
construyeron aparatos del barco, y un 
mocetón encargado de su manejo á la 
voz de mando del teniente 

iíl barco tiene la forma da un cilindro 
rematado por dos cooos. 

El barco se alejó un poco de la orilla, 
y así que buho alcanzado aguas más pro-
fundas, se cerró herméticamente la to-
rrecilla de entrada que tiene en eu cen-
tro; abrióse una válvula que dió entrada 
al agua del mar en \inos depósitos del 
barco y éste ae hundió lentamente hasta 
la profundidad de 18 piés H¡1 aire eom-
priuiido acumulado en la cámara en que 
ae hallaban los experimentadores los 
causaba ruido en los oídos y hacía co-
rrer por sa epidermis un copioso sudor. 

Al cal'O de media hora se desalojó por 
medio de aire comprimido el agua de tos 
depósitos y la embarcación volvió á flo-
tar. El reaultado del experimento, según 
el teniente Zalinski, d<-ja completamente 
sentada la eficacia del barco de HU inven-
i-ión. 

E l decre to publ icado en la Gaceta 
acerca de loa p r e s u p u e s t o s , es el a i -
guicDte: 

«En cumplimiento del art. 85 de la 
Constitución de la aionarquía, á prupuea 
ta del ministro de Hacienda, de acuerdo 
oon eL Consejo de ministros, en nombre 
de mi augusto hijo el rey D, Alfon 
ao XI I I , y oomo reina regente del reino, 

Yengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1.® En el año eoonóraico 

188S 87 i'egirán, mientras otra cosa no 
disponga una ley, los presupuestos de 
1885-86, oon las modificaciones acorda-
das posterior me uto en olios en cumpli-
miento de preceptos legales. 

Act- 2 ' Se aprueba el adjunto esta-
do letra A, reaúmen de loa gastos que 
deben entenderse autorizados en armo-
nía oon lo dispuesto en el articulo ante-
rior, aaí como también el que se designa 
con la letra B. comprensivo de los ingre-
sos calculados para el pago de las obli-
gado nea del HiStado. 

Dado en San Ildefonso, á 2 de Agos-
to de 1886.—María Cristina.—«¡1 mi-
nistro da Hacienda, Juan Francisco Ca-
ma cho.> 

Los católicos de Roma han estableci-
do recientemente un asilo donde se re-
cogen por la noche los niños abandona-
dos. 

De San Petersburgo escriben á ia Co-
rrespondencia Política, de Viena, que 
las tropas de la guardia imperial han 
hecho últimamente en el campamento 
de Kraanoe-Sebo experiencias da tiro 
con una nueva materia explosiva, inven-
tada por un ingeniero ruso, y que pro-
mete, si esas experiencias prosperan, 
reemplazar la pólvora común. 

Esa materia, cuya composición ea to-
davía el secreto de su ioventor, causa un 
efecto sorprendente, mucho más grande 
que el do la dinaiuiia negra, pero siu 
produflir calor ni humo. 

En el e.̂ paoio de diez días han muerto 
en Argel unos sesenta camolloa atacados 
de hidrofobia. 

Sospéchase que herían mordidos por 
chacales, que abundan mucho en aquel 
país, y que son muy propensos á con-
traer tan terrible enfermedad. 

Durante el segundo trimestre de estp 
año se han presentado al negociado de 

Dice Kí Porvenir Je León: 
<A.I pasar «1 tren de mercancías el 

sábado último por el PuertJ de Pajares, 
los hilos telegráficos que cruzan la vía 
cogieron por la garganta á uu guarda-
freno, arrojándole fuera del tren. 

Dicho empleado sufrió varias contu-
siones, que no sabemos si son ó no de 
gravedad.} 

Niega El hnparcial que el general 
Salan-BOtía piense regresar de nuevo al 
grupo del general López Domínguez, y 
se fuoda para hacer esta afirmación en 
lo que dicen los amigos particulares de 
dicho general que han tenido ocasión de 
hablar oon él después de admitida su 
dimisión. 

Tiene verdadera origlniUlai el s i -
guiente suos.sr) qua refi ire un colega: 

tUn padre arrepentido, no de serlo, sí 
de haber abandonado al fruto de sos 
amores, y residente en Málaga, dió ór-
denes á un nuestro ami?fl y correligio-
nario, agente de nsgooios, p^ra que in-
dagara el p»radero da un» hija que por 
estos mundos de Dios dejó en sus moce-
dades. 

La uiña ha sido habida, cuenta treinta 
y siete años, está casada y es vecina da 
BonLches. 

Buen negocio, no para el padre, «ino 
para el agente. 

Porque el padre es rico. 
Así lo dice un colega de Cuenca.» 

Telegrafían de Valencia que en el 
término de A.yelo de Malfarit, tres ori-
minalea que vagaban por aquellos oon-
tornos, hicieron frnntrt i una pareja de 
la Guardia civil do ü . lena, que los perse-
guía, resultando do la lucha un guardi» 
civil muerto y el otro graveneote herido. 

De lacoiuandaricia de Oanals, aalioron 
inmediatamento fuerzas en persecución 
de los orimimales cuyo paradero se 
ignora. 

El dÍ8tin?uidi> eiiulcir Sr. B mlliare 
está modelando en Roma la estatua del 
pintor valeneiano Ribera. 

El nuevo mini-<tco de H.ioienda ae pro-
pone que la recíudaolón aii(u en aumen-
to, y en este seutil.) expilióayor una 
circular por telégrafo remitien lo ade • 
más por el correo varias instrucciones i 
aus delegados en provincias. 

En la circular dice que se procure 
por todoa los medi»'' |)osibles que no quo -
den ningún mes débitos por ningiia OOB-
cepto, y que se fijen especial moa te en 
los iagresoB por aduanas y rentas estan-
cadas. 

Eo la carretera de Barbas tro á Grans 
voloó un carro cogiendo debajo al con-
ductor que quedó tuuorto en el acto. 

Según nos eserib'U de San Sebastián 
van inscritas 65 fiociedades francesas 
oon uu personal de 2.588 individuos, 
para el concurso que ae celebrará e i 
aquella capital en el presente mea. 

El 22 del actual será oonsagrido ea 
Zaragoza p.)r el c-irdenal ari >biapo, se-
ñor BsiiaviJes, el obispo auxiliar preoo-
nizado de aquella Sede, Sr. Alda. 

Ufieiarán como asistentes los obispos 
de Huesca y SigUenza, 

Según DOS escriben de Arcos de la 
Frontera, el día 30 de Julio úUimo fué 
extraído de las aguas del Guadalete on 
paisano de aquella vecindad, por el te-
niente del batallón reserva 1). Francisco 
Gil Moriaoo, que puso en inminente pe-
ligro su vida y dió muestras de^ gran 
arrojo. 

El Gobierno de los Países Bajos ha 
permitido de nuevo la importación en 
aquel reino de trapos / ropaa usadas y 
ropa blanca sin lavar, según decreto pu-
blicado en el periódico oficial. 

La .Agencia Fabra nos trasmite el si-
guiente telegrama referente á la oues-
lióu de la (íompaflía TrasatUniioa, 

«CADIZ 3 (noche). - Hoy se ha for-
mado una comisión de industriales y 
marinos para acordar el envío de una 
diputación á Madrid, encargada de ges-
tionar en contra de la rescisión de la 
Trasatláutica y á favor del fomento de 
la marina inercai ite oacional. 

La idea ha sido muy bien acogida, 
adhiriéndole á ella los comerciantes, na-
vieros é iudustrialiís de Cádil.» 

Ignoramos el fundamento que pueda 
tener ¡a noticia de quo el Gobierno, de -
seoso de premiar los servicios prestados 
ai Ifi.-twdo por el Sr, Camacho, pensaba 
proponerle á 8. M. la reina para un t í -
tulo nobiliario. 

Ea breve publicará la Gaceta una cir • 
cular dirigida por ia direccióo de Admi-
uislración looal á los gobernadores civi-
les, para que en los primeros días de 

; Setiembre remitan á esta direeoióu los 
I datos referentes á loa gastos é ingresos 
; de los ayuntamientos y diputaoiones pro-

vinciales sacados por el balauoo quo arro-
je el mes actual. 

Las cosechas de avellanas, almendras 
y olivas se presentan muy bien en la 
comarca de Tarragona; eu cambio los 
negocios de los vinos e>tán muy encal-
mados. 

En Granada ha ocurrido un verdade-
ro drama en un baile otiebrado en una 
casa del barrio de Albaicin. 

üütre varias parejas hallábanse bai-« 
lando unos novios, y aprobechando U 
confusión que se produjo al caer el uo -

' vio, un amigo se permitió, entre otras li« 

Ayuntamiento de Madrid



1) 

beftadflfl, el abrazar á la oovia: con este 
motivo se ensoitó una acalorada jiolémi 

entre ambos, que termiDÓ sacaado el 
amigo una DaT»ja con qae iba í horir al 
narioi eotáacea éüíe sacó una pistola 
para defeoderae de la agresión. 

—¡No tirea! ¡No tiresi gritó iit jo-
ven arro.iándoso sobro su novio. 

Pero fuera que había acudido deraa-
AÍado tarde ó que su moviiiiieuto hizo 
que la pistola se disparara, olio es que 
resonó UD tiro y la bala qne ei^taba aes-
tinada al hombre que la Labia insultado 
atravesó el pecho de tu infeliz mauhacha. 

El estado de la noria era gravísimo 
aquella madrugada, 

ED la proviooia de Jaeo han ocurrido 
CD dos ó tres días aeis ¡Doeodios. 

Sobre eate hecho dice El Industrial 
de Jaén: 

«Una efioas vigilsnciay el castigo se -
vero de loa delincuentes seríao tal vez 
basuntea para corregir estos abusos, 
pnes DO parecen otra cosa, 

¥ si no fueran suficientea, Lay otro 
poderoso remedio: proporcionar trabajo 
á loa braceros.» 

Loe presos de las ciroeles de Serranos 
se han amotinado pidiendo hablar coa 
SUN familias dentro de los rastrillos. 

Merced á los esfuerzos y amenazas del 
alcaide se consiguió aplacar el motín al 
poco ticuiio de iniciado, 

El sábado se de.sencadenó en Gaodía 
un furioso viento Poniente en íoriua de 
tromba que ha ocasiouado muobos d a -
dos en laa plantaciones de aquella co-
maroB. 

ED los centros oficiales se ha recibido 
el siguieDt« despacho: 

Avila 4.—Según ha participado el 
alcalde de Becedas, se ha suicidado el 1.* 
primero del corriente en aquél pueblo et 
¡oven estudiante Marcelina Izquierdo 
del Río disparándose dos tiros oou ana 
pistola. 

Varios cajistas de la Imprenta Nacio-
nal se presentaron al subsecretario de 
Gobernación pidiéndole que se les paga 
se varios trabajos extraordinarios que 
tenían hechos j qne se les adeudaba. 

El Sr. Sánchez Pastor, deseoso de 
acceder á los ruegos de los cajistas, y no 
sabiendo á dónde be hsn de cargar los 
monoionados ¡órnales, ordenó que se los 
pagasen por la habilitaoión del mini»-
terio de la Gobernación, hasta tanto que 
ae sepa si ha de pagarlos ia Administra-
ción Eoonómica ó la Dirección del Te-
soro. 

El Mercantil Valenciano refiere que 
el aábado último por la noche ingresaron 
en el asilo municipal de aquella pobla-
ción una madre é hijo complotamente 
deíifaDccidos de hambre. 

Interrogados por la cau.sa de ello, ma 
•ifestaron que hacía dos dios que ae en-
contraban á disposición de! ayuntamien 
10 de Villanueva del Grao, por orden del 
jtizgado municipal de dicha localidad ; 
•o se les había dado absolutamente na^a 
d t eotser. 

ün almacén de mmieras situado en la 
ronda de Cuarte en Valencia, ae ha pren-
dido fuego, oomunicindoso el incendio á 
las cocheras del trauvía. 

Ha habido que lamentar, además de 
¡aa pérd idas , q u e son de g r a n d í s i m a con-
sideración, seis desgracias personales por 
habpr resultado heridas de más ó menos 
ooosideraciÓD igual número de personas, 
entre ellas el jefe de la guar<l¡a muni 
oipet. 

El Centro catalán ha acordado cele-
brar otro nteeting para dar cuenta do las 
comunicación es recihi'lsa de loa diputa-
dos y senadores por Cataluña. 

También se tratará cu cate meeting 
de !a organización del proyectado congre-
go de productore.'i catalanes y recopilar 
vn un libro cuanto se ha dicho eu contra 
de Cataluña con motivo del iHOí/as vi-
^ endi, y levantar ua monumento oanme-
morativo de este suceso. 

Se lia sobreseído libremente con toda 
clase de pronnnclauiienlos favorables la 
causa instruida contra ]) Kleuterio Vi-
llalba, gobernador que fué de Badajoz, en 
virtud de la querella formulada por los 
íofiores Fernáiidoz Ülaueo y Oroizard por 
el supuetito delito do nombramientos ile 
ínICH. 

8egáa El Imparcial, antes de que se 
Gouoluya la presente semana se suspen-
derá al Ayuntamiento de Cádiz con mo • 
tivc de la cuestión del gas. 

delicias del Banco de España, onoontra-
moa en la Gactia y ea loa liolelines 
(•ficiale^ laii aiguieiites: 

—l 'ara las obras de reparación de la 
oasadi'besa Soiatiillos, perteoRcienta á 
la Benefloencia provinoial del término de 
Mazarcfu (Gnadalajara), tendrá lugar 
en la mañana del día 3 dei próximo, bajo 
el tipo d e 7 , 4 í 8 pesetas y 50 ccutimos. 

—Por la couiisaríu de guerra de .Nía 
drid se anuncia también la de la coas 
trucoióii y colocación de perdías mistas 
de hierro do ia armadura cubierta en el 
picadero de la academia de artillería de 
Segovia. 

El remate tendrá lugar el día 13 del 
presente en las oficinas déla comandancia 
de Ingeniaros de la oomisaría de guerra 
de Madrid. 

— E n la casa cuartel que ocupa la 
guardia civil en León, el 9 de Setieiu 
bre se verificará la oooatruooión de ta-
blados para cama que ae neceaitan du-
rante cuatro añoa en las comandaaciaa 
de León, Palencia y Oviedo, 

— E l 28 del actual eo Alicante, ten 
drá lugar otra para la construcoión de 
varias prendas de vertuario para la 
guardia oivLl del déoimoquintu tercio 
que compronde las comaudanoias de 
Alicante, Mürcia y Albacete. 

La posibilidad del choque de un b u -
que con una ballena no es hoy uua rea-
lidad. 

fíi vapor Waesland, que entró el 22 
de Julio último en el puerto de Nueva 
York, procedente de Amberea, se encon-
tró detenido en su marcha el 4 do Julio, 
hallándose á '¿bO millas al Ueste do las 
islas de Scilly. 

Buscóse la causa de la detención y ae 
encontró atravesada delaute de la proa 
del barco una balleua muerta de 70 piés 
de largo aproximadamente. 

Está por averiguar bi el buque mató 
al cetáceo de un onooutronazo ó si le 
hayó muerto. Lo que se sabe es que na-
die sintió á bordo la menor conmoción ó 
choque. 

Un ingeniero inglés acaba de inventar 
una lámpara eléctrica para miner(>s. 

El aparato se halla alimentado por 
una pila de cloruro de plata oompuust» 
de tres eienentos y encerrada on una 
caja metálica que mide 17 centíiueu'o.s 
do longitud p j r 8, 75 de latitud v 75 de 
profundidad. 

Un microscópico farol incandescente 
provisto de un reflector fijo situado en ei 
exterior de la caja, da, durante nueve 
horas consecutivas, una luz equivalente 
á tres bajiaa. 

Las pilaa se hallan herméticamente 
cerradas, y ai bien los mineros no pueden 
tocarlas, en cambio por medio do una 
llave que el director de los trabajos re -
coge en c ^ o de neocsidad, enciendcQ ó 
apagan el farol á su libre voluntad. 

L'D anuncio de un periódico de Ba r -
cciloDa: 

«Una madre cederá una hermosa niña 
de quince meaesj deamamada, á la pe r -
sona que pueda y desee ahijársela, ase -
gurando no reclamársela jamás; tiene 
dos más pequefiaa, es viada, sin recur 
sos, que no puede mantenerlas.) 

SoBABTAS.—Además de ¡a que anun-
ciamos en otro sitio referente ¿ la pro • 
ti-ión de carbón y leüa para las depen -

En laa Riojas y Navarra sigue propa -
gándose el mildew, que ahora ae haoeu 
grandes esfuerzos para combatir. Los 
propietarios que más previsores aplioa 
carón loa procedimientos preventivos es-
tán ahora tocando los buenos resultados, 
pues aun aquellos que no han logrado 
evitar por completo la aparioión de la 
plaga la ven oircunsorita á las Lojas y 
brotes que han arrojado después de he-
cho el tratamiento, y hasta cu éstos se 
nota qne la criptógama se preseuta oon 
más irregularidad y mucha tu é a os fuerza. 

£ n el valle de Al.'>aida tambion nos 
dicen que se han presentado algunas 
manchas de mildew, así como qac se 
extiende en Cataluña. 

En Italia ha tomado la enfermedad 
grandes proporciones, sobre todo en las 
provincias del Norte, notándose que allí 
Qo sólo invade las hojas sino los rauimos. 

La conducta de Francia en lo relativo 
á la cuestión del protectorado sobre los 
católicos de todas las nacionalidades, 
como también sobre los oatólioos del 
paía, ha producido mal efect i en los 
círculos oficíales de la China, y se teme 
que, si uo se modifica, dará lugar á que 
se ausoite eutre la población ohína oier -
10 odio contra loa misioneros franceses. 

La administración de la Agencia Ve-
ntas acaba de publicar ia lista de los 
desastres marítimos ocurridos durante 
el mes de Junio relativos á todas las 
banderas. 

Se perdieron en barcos de vela 3 ame-
ricanos, 1 austríaco, 17 ingleses, I ch i -

leno, 1 dinamí>rqués, 1 holandés, 6 fran-
ceses, lU alcmaues, 5 italianos, 5 no-
rui-gos, 2 rusos, 1 español y 1 sueoo: 
total 54. 

Vapores: 8 ingleses, 1 de Java y 1 
ruso. 

Dice Lúa Novedades de Nueva York, 
correspondiente al 22 de Julio: 

«En Cbicugü higuo causando cada día 
mayor aensaoióii el proceso do loa anar -
quistas Bpie», Parson», Lingg y demSs 
autores ó cómplices de laa mnianzas de 
I l a y m a r k e t , 

(Jada día se van acumulando nuevas 
y mis condenatorias pruebas contra los 
acusados. Dos de éstos se han declara 
do teatigos de Estado; uno de ellos fué 
el que presidió la junta de anarquistas 
en que se resulvierou las matanza» del 
4 de Mayo, y el otro os el posadero Wil-
helm Soliger, en cuya caaa se tabricaroo 
entre él y Liugg las bombas de dinamita. 

Seliger doolaró cómo ae fabricaron, 
cómo se repartieron, dónde se escoiiJie 
ron y una multitud de detalles espeluz-
nantes. Pero el más espeluznante de to-
eos ¡os detal'es fue una bomba cargada 
que se produjo ante el tribunal, oon no 
poco susto de todos y una oategóiloa 
protesta por parte dei juez Gary,» 

Ocupada hace días una cuadrilla de 
labrie.goa eu recoger las mieses en las 
iniueciiacíones Grafion, Wisouosín (Es -
tados Unidos), oyeron un ruido semejan-
te al que producen en su marcha aame> 
roaas carreras. Miraron al cíelo de doude 
procedía el soaido, y vieron descender 
rápidamente una voluminosa bola de 
fuego, que cayó á pocas varas do distan-
cia, introduciéndose profundamente en 
la tierra doude dejó un agujero de cua -
tro piés de diámetro. I'or él se han in-
troducido largoa varales, sin tocar 
f'uudo. Kl dueño del campo ha comen 
zsdu á excavar la tierra para extraer el 
bólico y se propon» consumar eu prupó-
BÍIO aunque tonga que estar esoavando 
todo el verano. 

TAIBÜNALES.—Esta m a ñ a n a á las on-
ce ae ha visto ante ia sala segunda de 
Vacaciones del Tribunal Supremo, el re-
curso de casación interpuesto contra la 
sentencia de la Audiencia do lo criminal 
de l'ootevedra, ea la causa instruida á 
Francisoo Javier Castelao por supuesto 
atentado á la autoridad y asesinato co -
metido en Vigo el 29 <le Noviembre «n -
tcrior, en la persona de un agenta mu-
nicipal. 

Ha defendido este recurso el distin-
guido diputado de la maycría, D. Eduar-
do Ci.bian en un brillautíaimo discurso 
en que ha demostrado cumplidamente, 
qne de loa hechos no ae deduce la apre 
ciación de asesinato con premeditación y 
alevosía, estimado por la Sala seoteu-
oiadora, que impuso al procesado la 
pena de muerte, aino la de homicidio, 
pidiendo eu su consecuencia ae le im 
ponga U pena de quiaoe años de reclu-
sión temporal. 

NONOLAS TELEGRÁFICAS. 

{Agencia Fahra.) 
D e d a f a o i u i i o s d e l g - o i i e -

>*<ii B o i i U i i i i g ' o r * , 

PARIS 3 (noche).—El asunto que 
está á Ja orden del día, y quo probable-
mente dará lugar á curiosos Incidentes, 
es el relativo á las cartas que el general 
Boulaiiger dirigió o -n fecha 8 de Mayo 
da i880, 3 de Enero da 18 O y 13 de 
Febrero de 1879 al duque de Anmile, 
cuyas carta» fueron comunicadas al pe 
riódioo orleauista El Sol jior el señor 
i l . Limbourg 

El general Boulanger ha escrito hoy 
á esto Sr. Limbourg una carta en la 
cual reconoce la autenticidad de dichos 
documentos. 

El ministro de la Guerra se expresa 
luego en ostoi* términos; 

«Cuando la conspiración de los prín-
cipes me obligó á elegir entre mi an-
tiguo jefe (aluliondo al duquo de Auma-
le) y la república, permanecí fiel á ésta 

La ley votada por las Cámaras ia hloe 
cumplir. 

Si loa amigos del duque de Aumale 
tratasen a lgia día de pasar de laa pala-
bras á los actos, yo cumpliría sencilla-
meute.pero de una manera muy enérgica, 
mi deber contra ellos.» 

P A R I S 4. —El Sr. Limbourg, que dió 
publicidad á laa célebres cartas del gono 
ral Boulanger, ha dirigido hoy uua carta 
á éste contestando á la que le dirigió 
ayor. 

Dice que no le hará la merced de con-
siderar su carta como una provocación 
que puede spr recogida y entregada á la 
apreciBcióu de loa hombrea de honor. 

PARIS 4. —Sigue siendo objeto de 
todas las conversaciones la pubüoación 
que de las tres famosas cartas del gene-

ral QouUnger y la ooatestaoión dada por 
é^te al que las dió á luz. 

Los monárquicos llaman la atención 
sobre el hecho de que el geuoral decla-
rase en la Cámara que nada debía al 
duque de Aumale, lo cual está en con-
tradicción oon el texto da las cartas. 

Algún.>a periódicos orleanístas insis-
ten «n que el general debe dimitir la 
cartera de la Guerra, sin tener en cuenta 
que su dimisión no sería admitida. 

U u r u m o r < lo^ iu< .» i i t ¡ c lo . 
PARIS 4. —El Diario de los Debates 

publica hoy un despaoho de Berlín dea-
mintiendo el rumor que circuló ayer de 
que el ministro de la Guerra de Alema-
nia ha sido llamado á Gasteio, donde se 
enouentri el emperador Guillermo, 

t r a t u i l o « l o « i x t r a d i o i d n 
e u t r e L i i j f l u , t e c - r a y l o s 

lüiSLiKlog» Uui<io . - s . 
W A S H I N G T O N 4 . - E i Senado nor-

te-americano ss ha opuesto á tomar en 
oonsiderajíón el tratado de extradición 
entre Inglaterra y los Estados Unidos, 

ií^l p e r l o d i a t a O u t t i u j f , 
W A S H I N G T O N 4 —La comisión de 

Negouioa extraujeros de la Cámara de 
represen ta u tes de loa Estados Unidos ha 
aprobado un proyecto de resolución p i -
diendo que sea puesto en libertad el pe 
riodiata Cutting, preao por las autorida-
des mejicanas, é invitando al Gobierno 
norte americano á insistir en sus gestio • 
nes oerca del de Méjico. 

WASÍ l lNGTON 4.—Se asegura que 
ai el Gobierno mejicano se niega i po-
ner en libertad al periodista norte ame-
riuano Üuttiag, el ministro de loa Es t a -
dos Unidos en Méjioo, recibirá la orden 
de pedir sus pasaportes y abandonar i a -
med lata me ote aquella capital, 

> l o v i i u i e u t o d e " v t a p o x - e s . 
PUERTO RICO 3. - Hoy ha salido 

de este puerto para la Habana el vapor-
correo de la compañía Trasatláatioa 
Reina Mercedes, ain novedad. 

Ii^i u t e u t u d o o o u t r a e l 
g ' f a i i " v i e i r 

V I E N A 4.—Según noticias de Cons-
tantinopla, se confirma que el domingo 
último fué objeto de un atentado el 
grao visir del sultán. 

El autor es un musulmán que fué re -
ducido á prisión eo el aoto. 

Declaró que el móvil del crimen es la 
injusticia de )a administración turca, 
contra la cual aoRtiene un proceso hace 
muchos aQos sin obtener sentencia al-
guua. 
U n e j é r c i t o < l e o b a o r v a -

c i d u . 
CONSTANTINOPLA 4.—Las re -

servas de las provincias de Erzerun y la 
Albania, que han sido llamadas recien-
temente, se dirigen á Salónica oon ob-
jeto de formar un cuerpo de ejéroitn de 
observaciones destinado á operar en caso 
necesario en Bulgaria ante las eventua-
lidades de un oonfiicto entre Servia y 
dicho principado. 

J ^ i t i l o u i m i o n t o d e > f i l d e a . 
NIIKVA YORK 4, - Ha fallecido 

Milden, el jefe del partido deuioorático 
de los Estados Unidos, 

i i^l c d l e r a , 
VIENA 4.—Durante las últimas vein-

tiouatro horas han ocurrido aiets casos 
de cólera y cuatro defunciones en Tríes, 
te y dos caaos en Fiume. 

I n o o u d i o s e u A . u a t r i a . 
VIENA 4 —Durante la noche ú l t i -

ma hau ocurrida nuevos incendioa en va-
rias aldeas de Austria, quedando des -
truídas numerosas casas. 
R e u u i t i u d e l J P a r l a u x o a t o 

t u ^ l ó - i . 
LONDRES 4. - E l Parlamento inglés 

ha sido convocado para el 19 del c o -
rriente. 

Ka cambio loa conservadores han ga-
nado tres paC9to.<i en el departament» 
del Loira, dos en uada uno de los dspar-
tamenlos de la Gironda, del Jura , IiOt, 
Loira inferior, Maine y ifoira, iVlorbiliaa, 
Norte, Sarthe, Var y V'ancluse; uno en 
cada uno de loa siguientes: Aia, Aisne, 
Ariege, Boooa doi Ilódano, i 'osta de 
Oro, Creuse, Loirct, Mamo, Alto Mar-
ne, Maieane, Alease, Oise, Altos Piri-
neos, Sttna, Mamo y Vosgea. 

I lOMA 4.—E1 rey do Grecia ha llega-
do á Turín. 

LONDRKS 5.—Durante la noche 
última han ocurrido nuevos desórdenes 
en Belfast donde reina grande agitación. 

L.)S ánimos están muy sobresaltados 
tanto on el partido orangiata oouo en al 
nacionalista. 

Algunos grupos de ambos vinieron á 
las manos. No dando resultado algúño 
las intimaciones da la políaía para que 
so disolvieran los grupos, se vió obligada 
á hacer fuego resultando algunos heridos. 

El orden quedó restablecido á las úl-
tima hora de la noche, pero aa teiae quo 
et motín vuelva á reproducirse hoy. 

Bolsa 

LA COTIZACION OFICIAL, COMPASADA 

CON LA DKI. DIA ANrBKIOB, HA SIDO 

LA 81 OCIENTE: 

Cllimo p i e ^ 

FONDOS PUBLICOS Del 4 Del 5 

Deuda perpétua al 4 por 
69,65 60,20 69,65 60,20 
80,16 69,90 

£zterior 61. Bl.ÚO 
Amortizable 79,46 76,40 
Billetes bipot«carioa de 

93.50 93,8l> Cuba 93.50 93,8l> 
340,00 840,04 

Oédntaa del Banco Hipo-
tecario, t por 100 de 
interés OU,©- 00,00 

Idem ai 6 por 100 00,00 00,OO 
Acciouea del Banco de 

Castilla 00,0( 00,00 
Idem ferro-eatrii Norte. 836,0< 00,00 
ídem id. .Mediodía 276,0(1 00,00 
Idem minas iUo Tinto . . Ü78,U0 00,00 

CA:IIBIOS. 

Lóndrea, á 90 dias fecha. 47,06 47,05 
París, á 8 dias f e c h a . . . . 4,936 4 , 9 » 

E t o l f e í n d e a u o o l i e , 

Madrid: Contado, OO'OO. 

Fin mes, 59'9S. 

Barcelona: interior, 60'00. 

Exterior, 60'9d. 

Espectáculos. 

ÚLTIMOS TELEOaAUAS DI LA TA&DS, 

PARIS 4.—Está llamando la aten-
ción el loDgnaje de algunos psriódioos 
liberales ingleses, que á pesar de aer 
monárquicos, se felicitan del resaltado 
de las eleooionos proVÍBcíales veriSsadas 
en Francia. 

l^is parióiiooa monárquicos franceses 
hablando de este asunto, díoen que es 
peraban un mejor resultado, poro que 
debo rcoonoeerse que l;a conservadores 
han tenido una ventaja aunque pequeña 
sobre las anteriores elecciones. 

Los datos oficiales confirman las cifras 
anteriormente telegrafiadas sobre el re -
sultado de las elecciones. 

Según ellos, loa republicanos han ga-
nado siete puostoa OD el departamento 
del Paso de Calais; cuatro, en la Dordo-
ña; tres en ol Fiiiisterre; dos, eu cada 
uno de los departamentos de los A r -
dennes, Calvados, Costas del Norte, 
Euro, Loreze, Puy de Dome, Ródano, 
Alto Saboya, Sommc y Vienne; uno en 
cada uno de loa departamentos del Can-
tal; Córcega, Doubs, Bijos Pirineos, 
Alto Saboy» y Sena inferioi. 

P A R A HOY. 

J A R D I N D E L BUEN R E T I R O . ^ 

A las nueve.—Lucrecia Borgia. 

F E L I P E . — A las ocho y tres ouartoa. 

—La gran vía.—El oro de la reaooión.— 

Un par de lilas.—La g r u vía. 

RECOLETOS.—A laa ocho y t m 

cuartos.—El zaragozano.—Madrid viejo 

y Madrid nuevo.—La Lolilla ha parecido. 

—Madrid viejo y Madrid nuevo. 

PRICE.—9.—Grande y variad» f u n -

ción, en laa quetomarán parte loaoéiebres 

saltadores Abaohi Mazua, el incomparabla 

Litte-all-Right, olonns Chanchéa y otroa 

notables artistas, 

CIUCO HIPÓDRO.VIO DE VERA-

NO (Paseo del Prado, junto al Dos ds 

Mayo).—9.—(Moda).—Debut del señor 

Avila; tercera repreaantaolóu del oélebra 

profesor Mr, Vt'ulfT y otros variados ejer-

OÍOS. 

PARQUE DE MADRID.—Btpos i -

oión zoológica, desda laa 5 de U tarde 

j 8 de U nooke. 

l 

J Ayuntamiento de Madrid



I: 

VeDtaa p o r m a y o r en Madr id : Melchor G a r c í a , 
C»p«)lai i«e, 1, d u p l i c a d o . — P o r m e n o r : 8, Ooafia , 
G a r e e r á , O r t e g a , Mar í a M o r e n o j G a r r i d o . — P a r a 
k B p e d i d o s i m p o r t a n t e s dir igiree al i n v e n t o r ó 
b i en á la Aceni-iA " a a v e d r a , 6», rué T a i b o a t , í"»-
rle, enn f o n d o s ó b n e n a s r e fe renc ia s . 

Gran Hotel 
X > E : 

BIARRITZ 
E n e l p u n t o m a s p i n t o r e s c o d e B i a r r i t z 

y c e r c a d e l C a s i n o . 

E l ú n i c o qut tenga tn4(a al mar y á i a ^ 
playa de bañoi, <u' 

R e c o m í e n d a s e p o r s u l u j o s a i n s t a l a -
c i ó n , g r a n c c n r o r l a b l e , e x c e l e n t e c o c i n a 
j m o d e r a d o s p r e c i o s . 

Mísi redoaila 
l l B i t r u i : 4traMM, e o n T i n o . 
Ctaiáii : S Ict tM, o o n V i n o . 

C v a r t o i d e a d t 6 f r a n c o s al día . 

S 1 f 11 • 1 \ r 

i u l l 

SUPERiOPES C A F É S 
DE 

M A T I A S L O M Y L O P E Z 
M A D R I D - K S C O R I A L 

Aroma concentrado 

EN 

E L E G A N T E S B O T E S D E 1 0 0 Y 2 0 0 G R A M O S 

C a f é mol ido e a p e r i o r , á . 2 p e s e t a s los 400 g r a m o s . 
F o e r t o Rico y ( aracolil lo. 2 60 — 
Pn«Tto-Bico y M. k a 8 — 
M o k a p u r o 4 — 

T é s lie 8 á 20 p e s e t a s l ibra en bo tes d e 2 á i o n i a e . 
T a p i o c a de l Brasi l e n bo tes d e 200 s r a m o a . 
Nota. Los botes (ie CAFE y TAPIOCA de 200 

gramos , con t i enen a n a s o r p r e s a c a d a u n o . 
D e v e a t a e n t o d s a l a s t i e n d a s d e O i t r a m a r i u o s 

d e M a d r i d y P r o v i n c i a s . 

D E P O S I T O C E N T R A L : P u e r t a de l So l , 13 . 

AS H A D A S DE VALLE • INFIERN 
NOVELA ORIGINAL 

DE 

DOÑA MICAELA MUÑOZ DK CABANILLAS 

Tormioada la encuademación de esta preciosa novela, Ccnetnos el guato de 
aounciarla i nuestros susoritores. Consta de don t-omoa al precio de 6 reales 
cada uno: y para los susoritores á E L FOPI^LAII á 4 rpslea, pudiendo por 2 pe-
setas hacerse con una bonita novela que puede honrar á U mis selecta bibliote-
ca. Los pedidos ¿ la Administración de este periódico. 

DROGUERIA 
Y 

FABRICA DE PINTURAS PREPARADAS 
DE D. MARIANO PÉREZ MÍNGUEZ 

AGUAS Y BAÑOS MINERALES S U L F U R O S A S 
D E O R M A I Z T R G Ü l ( G u i p i i z a o a ) 

Loa p r i m e r o s r e c o o s t i t a y e n t e s d e E s p a f i a , p o r s e r k>t 

I únicos q u e t i enen e o combinac ión e l m a n g a n e s o con e l a o l -

f u i o y el h i e r ro . 

I D e s d e de J n o i o h a s t a fio d e S e t i e m b r e q u e d a a b i e r t o 

I al púb l i co el a c r e d i t a d o £s tab lec ia i i eQto de agaaa s n l f u r o s a a 

. e r r o m a o g a n i f e r a s de Ormaia tegui e a la be l l a prOTÍncia d e 

Guipúzcoa , L o s e fec tos m e d i c i n a l e s d e e s t a s aguas s o n m a ^ 

ravillosoB p a i a la curac ión d e las e n f e r m e d a d e s b e r p é t i c a a 

y e sc ro fu losas , y e n t o d c s los casos e n q n e el organiBiuo 

c o n v i e n e d e s a i r o l l a r u n a acción tón ica recoDSli tuyeute: p a r a 

ello c u e n t a con t o d a clase d e a p a r a t o s h i d r o t e r ¿ p i c o s d e loa 

m á s m o d e r n o s . P a r a la p r e s e n t e t e m p o r a d a se b a n h e c h o 

m e j o r a s d e cons iderac ión , deseosoe de c o r r e s p o n d e r á l a 

con f l anza d e l públ ico y al buen crádi io d e s u s aguas . 

E l serv ic io d e f o n d a , t o d o lo m á s confor tab le , inc luso l a 

hab i t ac ión , c u e s t a 26 rea les e n 1,* m e s a y 16 e n 3.* E n la 

e s tac ión d e Beaea in de l f e r r o carr i l del Nor t e , q u e d i s t a c i s 

co k i l óme t ros de l Es tab lec imien to , h b r á u n c o c b e q n e re> 

u o n e i á en i b m i n u t o s el p in toresco t rayec to . 

l a s c a n i p a i i a s d e i iu ' l a l F o n L 
Desde e l a ñ o 188Ü h a s t a la f echa se h a n insta^ 

l ado en d i f e r e n t e s poblaciones 133 re lojes de t o r r e 
de lo i de s i s t ema Canseco, la m a y o r p a r t e de el los 
con campanar ios de h i e r r o ; y eu loa niismoá añoa 
áe h a n colocado, pa ra el servicio de igleáias y r e -
lojes m CHmpanaa m e t a l F o n t . 

Los r e sn i t ados , t a n t o de las r e lu jes como de la.*: 
caiupanart , no p u e d e n aer más sa t i s fac tor ios , 

v é a n s e las s igu ien tes cer t iñcacione?; 
Düa F i a u c i s c o Lase rna L a b l a o c a , Alca lde eons 

t i t n c i o u a l de e s t a v i l la de H o n r n b i a , e n la pro-
vincia de C u e n c a y D. J o - é H e r r a i z León , Secre-
t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o de la misma, 

Cer t i f icamos: Que eu 30 de J U D Í O de l año p a -
sado de l 8 m se i n s t a l ó por el r e l o j e ro D. A n t o n i o 
Canseco , vecino de Madr id , u n reloj en la t o r r e 
de la i^^leaia de e s t a v i l l a , de repe t ic ión , s in que 
eu los diez y sieoe meses y uiedio en que d icha má-
q u i n a se h a l l a func ionando , se haya no tado en 
e l l a la m e n o r a l t e r a c i ó n , y de a q u í el cont«;uto 
g e n e r a l de es te vec inda r io , Y p a r a qne el relojem» 
in t e r e sado p n e d a hacer lo cons ta r donde c o n v e n g a , 
sin adulHción de n ingún géne ro , damos la p r e s e n t e 
que í i rmamus y aellamoa con el de e s t a A l c a l d í a 
e u H o n r n b i a á 21 de Dic iembre de 1 8 8 2 . — H a y u n 
s e l l o . — F i r m a n . — E l Alca lde , F ranc i sco L a s e m a , 
— E l Sec re t a r io , José H e n a i z . 

Sociedad de seguros contra 
accidentes en los ferro 

carriles 
Desde 1 * de Mayo se v ienen eicpendiendo al 

Dtismo t i e m p o q u e los b i l le tes de l t r e n , en los 
despachos de las es taciones de la l ínea del N o r t e , 
loa seguros pólizas do la S e c ú r i t a s , a l insig-
a i l i c an t e precio de 1 0 c é n t i m o s , cua lqu ie ra 
d i s t a n c i a que se r eco r ra . 

E l v i a j e r o a segu rado t i ene derecho , en caso 
d e acc iden te , á g r a n d e s indeinnizaciouea que 
f a r i a n e n t r e 1 0 0 á 5 0 0 0 pese tas . 
D O M I C I L I O S O C I A L , P U l i B L A 19, P R A L 

S8 CAS GHA'iH ElGIiMSTOS A mo SL OllE LOS PIDA. 

; E s t a s p i n i u r a s e s t á n e laboradas á m á q u i n a , y por lo t a n t o e l mol ido y 
jmezcla de colüre-i es pe r fec to , compac to y u n i f o r m e . P a r a l a fabr icac ión 
d ichas p i n t u r a s , empleamos el ace i t e s e c a n t e Ingltls , r e s u l t a n d o que secan 
las 12 h o r a s de es tead idaa , y después de secas, r e s i s t en por t i empo iade t ín ido 
los agen te s a tmosfér icos . Que c u a l q u i e r a (sin ser p in to r ) puede e m p l e a r d ichas 
p i n t u r a s , sin más q u e a b r i r la l a t a , r e v o l v e r b ien el con ten ido con la brocha 
y e x t e n d e r l a con l igereza . Qua las p i n t u r a s , p e r f e c t a m e n t e p r e p a r a d a s y pron-
t a s p a r a usarlaa, e s t á n colocadas en l a t a s c e r r a d a s de 1(2, 1 y 2 k i lo s , lo que 
hace s ean t r a s p o r t a d a s sin cu idado y se conse rven iude t in idamen te , sin a l t e ra -
ción de n i n g u n a especie. 

LOS KELOJES DE TORRE 
•s i isLema. C a . n a e o o 

A m a r i l l o oro 1.* Pese tas . 
" oscuro " 

A z u l coba l to c l a r o " 
" " oscuro " 
I' U l t r a m a r c laro 
" " oscuro 'I 

B lanco n ieve I.* 
I' p e r l a " 

C a r m í n ro jo " 
Cane la oscura " 
Mar rón " 
Negro b r i l l a n t e " 

" F a n f o r 1 . ' 
P l o m a d o oscuro " 

I' c l a r o II 
Ocre amar i l lo " 
Rojo oscuro 'I 

II c laro v ivo i' 
Ve rde m i t i s c la ro 1.* " 

'I c l a r o " 
I' oscuro H 

hoja de l a t a . 

Lata ua le.* . La» 1 Ir.' Lftlt 3 klLos 

1,2.5 2 ,25 4,25 
1 1 ,75 3,25 
1,25 2 ,25 4,25 
l , 2 ó 2 ,25 4,25 
1 1 ,75 3,25 

3,25 ' 1 1,75 
3,25 
3,25 ' 

1 ,25 2 ,25 4,25 
1,15 2 ,15 4 ' 
1 ,50 2 ,75 5 
1 1 ,75 3,25 i 
1 1 ,75 3.25 
1 1,75 3,25 
1 ,25 2 ,25 4,25 
1 1 ,75 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1 1 ,75 3,25 
1,25 2 ,25 5 
1,5U 2 , 7 5 4,25 
1 2 3,75 
1 2 3,75 

ndidos los envases ó bo tes de 

Don Miguel Caba l le ro F e r n á n d e z , Cura prop io 
de la Ig les ia p a r r o q u i a l de la v i l l a de O a d i a r , 

Cer t i f ico: Que D, A n t o n i o Canseco, m a e s t r o 
re lo je ro , vec ino de M a d r i d , h a m o n t a d o e n la t o r r e 
de es ta Iglesia p a r r o q u i a l de mi ca rgo u n r e l o j 

:tistema de l m i smo n o m b r e , el cua l rep ice Ins ho-
ras con un t i m b r e pwra l o s c u a r t o s , el que t en iendo 
una t e r ce r a p a r t e de l peso q u e sn c a m p a n a se oye 
i n f i n i t a m e n t e más que e s t a ; habieni lo d a d o m a g -
níficos rean l tados y en e x t r e m o sati&factorios á 
todo el vec indar io , toda vea que después de hace r 
año y medio de sn colocación no h a t e n i d o la más 
pequeña va r i ac ión . Y pa ra sa t is facción del i n t e r e -
sado, l ib ro el p r e s e n t e e n Cad ia r á I I de J u n i o 
d e 1884 .—Hay un s e l l o . — F i r m a . — M i g u e l Caba-
l l e ro F e r r n n d e z . 

cmtinuarán las ceriiñcacxonts.) 

Yugos de h i e r r o p a r a c a m p a n a s de iglesias y conventos más b a r a t o s que 
de m a d e r a y de durac ión sin fin. 

Gran r e l o g e r í a de 

P . A N T O N I O C A N S E C O 
3VXB8ÓZV O E FA-Ft1=r.l~>ES. S i l , , 

VERDADERA 
1 3 E l O O L - O I V I A 

D E D O B L B O L O R 

H I G I É N I C A Y M E D I C I N A L 
e l a b o r a d a por el 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CAILE ÍE SANTIAGO, NÜKEROS 15, 17 ) 21 

V A L L A D O L I U 

I Precio 6 rea les . 
^vwwwsv 

ll 
P A R A C U B A R 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S DE LOS OJOS 
P R B O I O . 6 HRAI^R.» 

P A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l R d o l k l 

EL FAROL 

j u LLGFT 
Se v e n d e a l precio de 

U N A P E S E T A en el es-

t a b l e c i m i e n t o t ipográf ico 

de M. P . M o n t o y a y C . ' , 

Caños, 1, dupl icado . 

E l i x i r y pi i lvos p V i \ h f l e ü l » í i i r a 
COmPOSICIQN DEL SR. DUEÑ&S 

V E I N T E A Ñ O S D £ c X l T O 
Se v e n d e e n la cal le d e C a r r e t a s , T. p r inc ipa l , y e n li^ 

cal lo de l ly«OD, e n la f a r m a c i a d e O r t e g a , á 10 r a . f r a s c o 
el ixir , y ¿ 4 r s . la c a j a d e polvos . M a d r i d . 

DICCIONARIO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
ESTADÍSTICO Y DK LA L UNO O A KSPAÑOl.A 

p o r E n r i q u e J u r a m i l l o y j t t e q u e u M 
con la colaboración 

D E R i í P U T A D O S Y D I S T I N G U I D O S E S C i U T O R E S 
Es ta n o t a b l e o b r a e n la cual se c o m p r e n d e n las biogia* 

c a s d e los h o m b r e s q n e s e d i s t i n g u e n ó se b a n d i s t i ngu ido 
e n cua lqu i e r a d e loe r a m o s del Bab»-r, U Geogra f í a u n i r e r -
sa l , la e s t ad í s t i ca d e la m a y o r p a r t e del m u n d o . 

£1 precio de c a d a u n o es el d e cén t imos d e p e s e t a e n 
Madr id , 30 e n p rov inc ia s y 8,|} e n U l t r a m a r y e l e x t r a n j e r o , 

>e suBciibe e n M a u r i d e n la admin i s t r ac ión d e l pe r i ód i co 
E l Crédito l^blico, Lope de Vega , 46 y ba jo , d e r o c h a . 

BdublMlmleatu UpoBciAsa da U. t . Uontoy* } C.', CaaM, 1, 

Ayuntamiento de Madrid




